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Introdução

Apesar de estar bem estabelecido que nanopartículas de carbono (NPC) podem causar estresse oxidativo em organismos (Oberdörster, 2007) e também respondem à foto-excitação, pouco se sabe a respeito da sua interação direta com espécies radicalares como radicais peroxil (ROO•) e menos ainda com respeito ao comportamento que elas assumem quando expostas à luz infravermelha (IV). Este trabalho, portanto, teve o objetivo de realizar uma investigação prévia sobre a interação in vitro de dois nanocompostos de carbono, fulereno C60 e fulerol C60(OH)18-22 com ROO• e o efeito da incidência de radiação IV sobre essa interação. 
Materiais e Métodos

Suspensões de C60 previamente obtidas através de agitação por dois meses em água e soluções de C60(OH)18-22 (concentrações: 0,1, 1 e 10 mg/l) foram adicionadas a um meio de reação contendo HEPES 30mM, KCl 200mM e MgCl2 1mM com adição de ABAP 4mM ou água, e o fluorocromo H2DCF-DA 5mM previamente desacetilado (H2DCF), e mantidas a 37°C para termólise do ABAP. Nos ensaios luminosos, expuseram-se as amostras à luz IV ou ao escuro em intervalos de 10 minutos durante 50 minutos. As leituras foram realizadas em um espectrofluorímetro com comprimentos de onda de 488 e 525nm para excitação e emissão, respectivamente. O fulereno apresentou efeito pró-oxidante na seguinte relação: 0,1mg/l > 1mg/l > 10mg/l. O fulerol demonstrou efeito antioxidante apenas na concentração de 10mg/l; nas demais concentrações houve tendência pró-oxidante (0,1mg/l > 1mg/l). 
Resultados e Discussão

A radiação IV não alterou a oxidação do fluorocromo quando comparada ao tratamento sem luz. Os resultados obtidos demonstram que as NPC testadas são capazes de interagir com ROO•, porém não são afetadas pela incidência de luz na faixa de IV. As diferenças nos valores de fluorescência das três concentrações de C60 podem ser um reflexo da dualidade pró-oxidante/antioxidante inerente à própria molécula do fulereno, assim como foi visto no fulerol, quando confrontados com radicais ROO•. 
Considerações finais

Estudos preliminares dessa natureza podem ser utilizados como ponto de partida para posteriores ensaios utilizando amostras biológicas.
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